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			Dedico este livro às minhas 
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			PREFÁCIO

			Receber o convite para prefaciar este livro é duplamente uma honra.

			Primeiro, porque faço parte do grupo de admiradores do trabalho de Renato Caminha, que tem, nos últimos anos, contribuído de forma sistemática e significativa para a produção científica voltada a intervenções na infância e na adolescência. E é claro que, com isso, seu trabalho alcança também os principais adultos de referência dessas crianças e desses adolescentes, sejam eles seus pais, sejam familiares, cuidadores, professores ou terapeutas. 

			Renato tem se debruçado na produção e desenvolvimento de protocolos de atendimento clínico, mas também tem reservado boa parte de seu tempo para buscar estratégias de prevenção e promoção de saúde.

			No livro que temos em mãos, como uma real ferramenta de prevenção, Renato lança um questionamento ao qual não estamos acostumados a refletir. E isso pode suscitar algum estranhamento ou uma sensação até mesmo desagradável. Parece que viemos ao mundo com uma trajetória vista como natural e quase óbvia, quando o assunto é ter filhos. Apesar de já estarmos em uma época considerada pós-moderna, a era das tecnologias e dos avanços científicos, ainda vemos uma contradição e um modo tradicional e antiquado de pensar quando nos voltamos para a ideia de ter ou não ter filhos?

			Se temos um jeito cartesiano e pouco flexível diante de um tema como esse, é claro que falar disso desassossega. Mas Renato, ao longo de uma escrita convidativa, divertida e fértil (sim, fértil!), tenta nos dar explicações sobre o motivo desse assunto ser ainda tão contrariamente óbvio para muitos de nós, sobre o porquê de andarmos em um piloto automático em direção à procriação, com tão poucos espaços para nos autoquestionarmos sobre essa tal decisão, a qual, costumo dizer, é a mais importante decisão de nossas vidas. 

			Renato é ousado nesta obra, em que nos oferece justificativas para irmos na direção oposta àquela que a biologia nos programou para seguir. Com sua escrita, somos convidados a refletir de forma aprofundada sobre o impacto em nossas vidas da chegada de um bebê, que se torna uma criança, depois um adolescente e até mesmo um adulto, no papel de filho ou de filha. 

			Nós podemos ser ex-alunos, ex-namorados, ex-amigos, ex-maridos, ex-funcionários, mas, definitivamente, não existe ex-mãe e ex-pai. Ao tomarmos essa decisão de colocarmos um novo ser no mundo, damos um passo que não tem volta, um passo que nos traz às mais belas e também às mais dramáticas, difíceis e desafiantes experiências. 

			São tantas as emoções quando embarcamos na jangada da parentalidade. E é apenas por isso que precisamos entrar nela de forma consciente. O livro nos oferece essa possibilidade, esse feixe de luz naquela muralha que nos permite olhar além daquilo que sempre enxergamos. Nós definitivamente não somos obrigados a nos reproduzir para darmos sentido às nossas existências!

			E, ao mesmo tempo que a escrita deste material nos indaga, ela também é responsável por nos encorajar quando é esse o nosso objetivo, quando nos vemos desejosos, capazes e responsáveis de embarcar nessa jangada, conscientes sobre percorrer, em nossa jornada, esse rio cheio de paisagens lindas e curvas desafiantes.

			O segundo motivo para a honra do convite é que Renato foi o homem com quem decidi ter meus filhos, aos quais ele dedica esta obra. Só isso já diz quase tudo. Além de um grande mestre como profissional, foi ele o meu parceiro nessa empreitada da vida pessoal. 

			Quando digo que precisamos pensar bem, pois ter filhos é a decisão mais importante de nossas vidas, levando em consideração a responsabilidade que nós, os seres mais dependentes de todas as espécies sociais, assumimos diante da escolha, também me refiro à reflexão sobre com quem assumirmos isso. Mesmo considerando que parentalidade e conjugalidade são funções diferentes, não podemos deixar de pensar que a escolha do parceiro possivelmente nos leva a outros caminhos. 

			No nosso caso, levou-nos ao Vitor e ao Lucas, nossas mais preciosas obras da vida. Acompanhar a escrita deste livro dentro de casa assistindo às cenas da vida privada foi um privilégio ímpar. Não pense você, leitor, que, em uma casa com dois psicólogos, os problemas não existem. Também não faça o oposto e o debochado pensamento de que só há problemas e que o “espeto é de pau”. 

			Nesta casa, com gente como toda gente, há dois adultos, há dois filhos, há desafios, há amor, há frustrações, há aprendizagem, há a necessidade de lidarmos com nossas diferenças e há o incessante desejo de nos tornarmos melhores e mais empáticos. Mesmo com todo o desejo e a programação nos nossos dois preciosos projetos, vivemos também os impasses e as dores da parentalidade. No fim das contas, é realmente o amor por esses pequenos a principal ferramenta de conexão e de entrega, ao infinito, e além…

			Boa leitura!

			Marina Gusmão Caminha

			Psicóloga, escritora, autora de diversas obras de referência na área das psicoterapias da infância e da adolescência e das voltadas à prevenção infantil e à educação parental. Sócio-diretora do InTCC e autora do protocolo TRI (Terapia de Regulação Infantil). @educacaoparentalpormarina

			A TRAMA DA NATUREZA PARA TERMOS FILHOS

			“A verdade é que a gente não faz filhos. 
Só faz o layout. Eles mesmos fazem a arte-final.”

			Luis Fernando Veríssimo

			A bandeira do ocidente, sem a menor sombra de dúvida, é cartesiana. Nossos sistemas educacional e científico nos moldaram, desde pequeninos, para desconfiarmos de qualquer coisa que não faça sentido racional nem seja capaz de responder a critérios empíricos. Não é passível de comprovação? Ganha status de religião.

			Baseados no “penso, logo existo”, a máxima de Descartes, o mundo ocidental navega em direção ao desvendar da natureza, das doenças e das curas, do aperfeiçoamento tecnológico nos mais diversos âmbitos, ao desbravamento do universo e à tentativa de dominar o conhecimento e de criar tecnologias de modo irrestrito.

			Sermos seres pensantes nos agrega a confortável capacidade de escolha, o tal “livre-arbítrio”, que nos possibilita optarmos pelo que queremos ser, por onde queremos viver e pelo que desejamos para a nossa vida, não é mesmo?

			Será? Em um mundo como o de hoje, em um mundo no qual as projeções futuras apontam para o crescimento da densidade populacional em grandes centros urbanos, em detrimento das áreas rurais, em um mundo futuro no qual se estima que algo em torno de setenta por cento das profissões atuais irão sumir do “cardápio de empregos”, em um mundo no qual a equação que envolve desemprego, grandes concentrações urbanas, baixa qualidade de vida abastecida pelo aumento do consumo de drogas, por uma saúde pública deplorável e pelo crescimento da violência, o que levaria alguém, nesse provável mundo futuro, a pensar em aventuras reprodutivas?

			Pensemos com afinco! Em uma perspectiva como essa, nada animadora por sinal, por que, raios, alguém teria a insana ideia de ter filhos? Por que alguém projetaria crianças inocentes em uma jornada a um destino tão incerto? Amor, desejo, crueldade? O que está por trás dessa incessante mania de procriação que nós, humanos pensantes, ainda cultivamos com fervor apesar de toda a nossa capacidade consciente e de livre-arbítrio?

			Imperativo reprodutivo é o nome da coisa, um conceito bastante simples de se entender, aliás. A vida clama pela vida, organismos vivos são “programados” biologicamente para perpetuar seus genes, deixar as chamadas “cópias gênicas, da melhor qualidade possível”. São pressões evolutivas desencadeadas a despeito da nossa vontade, para além do querer ou não querer, para muito além da escolha intencional. Parece feia e tosca a definição do conceito, sobretudo nos dias de hoje, nos quais palavras mal colocadas ferem sensíveis escutas travestidas de “politicamente correto”; mas, no fim das contas, é isso mesmo, precisamos garantir a existência do maravilhoso homo sapiens sapiens, e assim o fazemos, transando reprodutivamente uns com os outros.

			A natureza, esperta como ela só, desenhou-nos para sermos muito interessados em sexo; ocorrem explosões neuroquímicas altamente gratificantes quando praticamos sexo e, exatamente por isso, voltamos a praticá-lo com frequência. Em suma, buscamos aquele enorme e delicioso prazer que um ato sexual nos proporciona, e a natureza, sorrateiramente, gratifica-nos e nos manipula em direção ao imperativo reprodutivo, lembrando que a nossa biologia não reconhece sexo com prevenção ou ato sexual entre pessoas do mesmo sexo; todo o ato sexual humano é, portanto, potencialmente reprodutivo.

			É por meio dele, afinal, que nossos genes são dispersados (pelo menos por enquanto ainda é assim) à moda antiga − daqui a pouco a ciência inventa qualquer coisa para evitar que percamos tempo copulando, deixando-nos com mais tempo para navegar nas redes sociais.

			O sexo reprodutivo envolve, na maioria das vezes, mais de uma relação sexual com o mesmo parceiro para que a fecundação ocorra. A fêmea da espécie humana, diferentemente das demais fêmeas habitantes da natureza, teve o seu cio abolido ao longo do processo de evolução; em contrapartida, ganhou o orgasmo, fato raro em outros seres vivos. Assim, não sabemos exatamente quando a fertilidade irá dar o ar da sua graça, porém a gratificação do gozo sexual nos leva à busca do prazer. Garantia de paternidade obriga, por sua vez, uma necessidade de convívio gravitacional em torno de um parceiro. Façamos sexo, façamos filhos!

			Logo, é necessário que ocorra um certo ciclo intermitente entre dois parceiros até que a fecundação ocorra de fato. A questão é que, quando temos um parceiro regular e frequente, novos elementos entram em campo para que não apenas a reprodução ocorra, mas também que o sensível filhote humano receba seus cuidados necessários, já que o bebê sapiens é, sem a menor sombra de dúvida, o mais dependente filhote de toda a natureza. Não basta apenas que o filhote nasça, é necessário que ele vingue, cresça e se reproduza, mantendo, assim, os algoritmos biológicos a serviço do imperativo reprodutivo.

			Tudo isso é mais uma trama ardilosa da natureza, não só para que tenhamos filhos, mas também para que não os abandonemos. Para que tudo isso ocorra, a biologia precisa de significativos reforços. Entram em campo as emoções e os disparos hormonais; entra em campo o casamento!

			Se é necessário que ocorram intercursos sexuais intermitentes entre um exemplar masculino e um feminino para que aconteça a fecundação, é necessário, também, que haja algum fator que torne o outro significativamente relevante para que voltemos a estar com ele.

			O convívio intenso e frequente, reforçado pelo contato ou pela proximidade física, ativa a liberação do popularmente chamado “hormônio do amor”, a oxitocina. Esse hormônio nos faz querer estar perto de outros seres humanos, ele nos faz, na verdade, sermos viciados em pessoas.

			O papel da oxitocina é fazer com que nos vinculemos estreitamente aos nossos filhos, para que eles vinguem na natureza, e nos relacionemos com outros membros da nossa espécie, no intuito de fazer com que a socialização prospere, além de reduzir o nível de agressividade interpessoal em prol da harmonia social. Afinal, graças ao nosso intrincado sistema social, dominamos a natureza e deixamos os predadores para trás.

			Aqui, chegamos ao ponto crucial; entra em campo o sistema emocional com um dos seus representantes mais poderosos, atuando em proveito da reprodução: o amor.

			O amor é uma emoção que possui funções específicas − como toda emoção, aliás. Emoções cumprem funções adaptativas para os organismos que as possuem, assim como os órgãos, que têm as suas especificidades. Pulmões nos fazem respirar; rins filtram as impurezas do organismo; coração faz o sangue circular; com as emoções, não há nada de diferente.

			Emoções servem para discriminarmos perigo, para nos aproximarmos e formamos vínculos com nossos pares, mas em espécies com complexidade social, como a nossa, servem, sobretudo, para a comunicação. A linguagem da expressão facial, da vocalização e da postura corporal possui o propósito básico de emissão de sinais aos outros membros de nossa comunidade sobre o que estamos sentindo e o que pretendemos e necessitamos.

			A combinação entre a sistematização do convívio entre duas pessoas de sexo oposto, que entrelaçam seus corpos em busca de prazer por meio do sexo, e os disparos intermitentes de oxitocina prepara a cena para a romântica entrada triunfante do amor! Pronto, a teia do amor está lançada, e nos enredarmos nela em direção a um convívio com tendências longitudinais é apenas uma questão de tempo.

			Mais um termo técnico em cena: teoria da união do par. Nossos vizinhos biológicos, os chimpanzés, também têm filhotes muito dependentes de cuidados externos. Eles se encaixam, assim como nós, dentro de uma estratégia reprodutiva que os biólogos do comportamento chamaram de Seleção-K; entretanto, eles não se casam. Eles não têm a mania de uniões duradouras e de convívio sistemático. Não veremos, na natureza, um casal chimpanzé trocando gracinhas amorosas e pensando na aquisição de uma frondosa árvore com espaçosos galhos nos quais os filhotes poderão se exercitar e dormir. Eles não se endividam em financiamentos bancários.

			As espécies que são regidas por essa estratégia reprodutiva chamada, Seleção-K, produzem um baixo número de filhotes, mas com altíssimo investimento parental: os filhotes dão um bocado de trabalho e muito gasto energético para quem cuida deles. O que nos faz diferente da macacada é a constituição familiar, já que chimpanzés e gorilas possuem uma família matrilinear: os filhotes, mesmo sendo altamente complexos, são criados apenas pela mamãe, sem casamento, sem financiamentos, portanto.

			Ao macho coube apenas o prazer do sexo, nem flores ele manda depois, ele não se implicará na educação nem nos cuidados básicos necessários para a sobrevivência do filhote, sem remorsos, sem cobranças, sem acusações e sem alienação parental, nem tribunais para discutir pensão alimentícia − azar dos advogados.

			Uma justa pergunta a ser feita: como uma mãe pode dar conta de um filhote tão dependente sozinha? A natureza é antifeminista? Novamente, a biologia justifica os seus fins; para cada espécie, um roteiro diferente e, neste caso, não teremos macacas queimando soutiens em praça pública.

			A mãe natureza, esperta e sábia como costuma ser, bloqueia o cio da fêmea chimpanzé, impedindo-a, assim, de engravidar novamente até que o filhote que está sob seus cuidados no momento chegue à adolescência e ela possua, então, condições energéticas de se ocupar com mais um custoso filhinho. E é justamente por isso que a matrilinearidade funciona nesse caso.

			Pensando no filhote humano e na sua elevada dependência e complexidade, a estratégia da matrilinearidade não seria suficiente para que as necessidades do rebento humano, que, neste caso, não são apenas materiais, mas também emocionais, fossem supridas.

			Uma fêmea humana, em um ambiente ancestral da savana africana, jamais daria conta sozinha desse complexo e incessante ser demandante, chamado por nós, carinhosamente, de bebê. Para a nossa complexa espécie, a natureza precisou elaborar um plano bem mais audacioso e, quiçá, bem mais ardiloso.

			Seria necessário, agora, fazer com que dois seres de sexos opostos, quase duas espécies diferentes, cérebros distintos, maneiras de pensar e ver o mundo bem antagônicas, necessidades, prioridades e demandas divergentes, passassem a sentir algo tão especial um pelo outro, que embarcassem em uma aventura incerta chamada casamento, embalada por muitas doses de uma emoção chamada amor.

			Isso ocorre, conforme já falamos acima, por conta da equação que envolve disparos hormonais que nos deixam com vontade de fazer sexo, popularmente chamada de tesão, aliada a intensas gratificações neuroquímicas que o cérebro recebe a partir do contato físico, da troca de carinho e, principalmente, do orgasmo, e isso somado a grandes liberações de oxitocina, o hormônio do amor e do convívio.

			Está criada a família humana. Com todo o roteiro escrito objetivando que nosso maravilhoso e extremamente dependente filhote possa prosperar, crescer e se reproduzir, mantendo, assim, o frenético e insaciável ciclo da vida. Agora, diferentemente dos chimpanzés, o bebê humano é de responsabilidade de dois seres, interatuantes em sua criação.

			Basta estarmos juntos, envolvidos afetivamente e engalfinhados meigamente em uma cama depois do prazeroso ato sexual para que algoritmos de pensamentos malucos comecem a pipocar em nossas cabeças.

			Pensamentos sobre ter filhos começam a parasitar as nossas mentes, e o pior de tudo: depois de recorrentes, eles começam até a se tornar meigos e simpáticos. Passamos a notar os bebezinhos que cruzam os nossos caminhos em nossa rotina diária e a reparar quão lindo aqueles sorrisinhos são; bochechas fofinhas, vontade de encher de beijinhos aqueles gostosos e pequeninos seres. Quão prazeroso seria ter uma criaturinha daquelas para nós?

			Quando o parceiro ou a parceira começa a ter a sua mente invadida pelos mesmos memes reprodutivos – é, aliás, uma tendência quando estamos sintonizados empaticamente com outrem; e, vale dizer, é o amor que promove uma conexão e sincronia empática brutal –, aí mesmo é que se intensificam as ideias gestacionais em uma verdadeira follie à deux1.

			Pronto, as ideias acerca de termos um filho começam a ser projetadas pelo casal a partir de suas narrativas, e as emoções, de novo elas no comando, interferem na memória e selecionam apenas projeções otimistas sobre o, ainda projeto, bebê.

			A imaginação aberta trabalha em prol dos atributos positivos de cada um. “Ele ou ela terá seus lindos olhos, a astúcia do papai, a criatividade da mamãe, a inteligência do vovô”, “e assim segue a entreter a razão este comboio de cordas que se chama o coração”, para citarmos Fernando Pessoa2.

			Ninguém fica projetando o que cada um tem de pior em um diálogo imaginário do tipo: “tomara que o bebê não tenha o gênio de cão da sua mãe, a esquizofrenia do seu tio, o mau caráter do seu irmão, a desorganização da vida pessoal que você tem, que não gaste demais e seja irresponsável como o pai”; e se fosse assim, transformado, Pessoa seguiria: “sem entreter a razão o comboio de cordas que se chama a realidade”! 

			Por que, depois de uma paixão consolidada, não somos invadidos por pensamentos constantes de fazermos qualquer outra coisa que não filhos? Por que não ficamos obcecados em matarmos a fome do mundo, em reflorestarmos o planeta, em fazer artesanato, que seja?!

			Não bastasse tudo isso, a cultura social coloca seu exército em campo em prol dos filhotinhos. Mal casamos, os amigos, as tias chatas, os parentes em geral, o quitandeiro da esquina e a zeladora do prédio começam a perguntar: “Quando virá o bebê?” Depois do primeiro, se for menino: “Quando farão a menininha, para terem um casal?” Quando se tem um casal, ainda tem gente que diz: “Vocês precisam desempatar esse jogo, têm de fazer um terceiro para terem bastante netinhos no Natal”.

			Por que, diabos, essas pessoas não fazem elas os seus quarenta ou mais filhos para terem ninhadas de netos no Natal, na Páscoa, ou seja lá quando for? O pior é que achamos essas falas ridículas e irritantes quando as escutamos; porém, depois de um tempo, ao vermos um casal novinho, logo perguntamos: “Quando terão bebês?”. Só de pensar que nesse momento eu me comporto igual àquela tia que eu tinha, de cabelo duro de laquê e que cheirava a naftalina, dando-me a sensação de, estando junto dela, estar fechado em um roupeiro velho, já me dá calafrios. Mas é isso mesmo; dia desses ainda perguntei a uns amigos: “Ficarão em um só?”. Socorro, foi bem mais forte que eu!

			Mesmo achando essas falas patéticas como forma de pressão, quanto ao engravidar de um casal, passando um tempo, começamos a envelhecer, e qual a nossa surpresa? Nossa mente passa a ser invadida pelos memes do “Quando virá o bebê?”, “Ficarão apenas no primeiro?”, “Vocês precisam dar um irmãozinho para ele!”. E lá vamos nós a repetir, repetir, como um disco riscado, as velhas músicas cafonas que detestávamos no passado.

			“Não importa com quem você se deite, que você se deleite seja com quem for3”, já diria Caetano Veloso. A pressão dos algoritmos biológicos surgirá como fantasma a atormentar a mente de quem está apaixonado por um outro ser, seja ele quem for ou de que sexo for. A biologia não perdoa, ela nos assombra com seus propósitos; e as uniões homoafetivas as sentem da mesma maneira, pois, afinal, fazem parte daquilo que chamamos natureza humana. Não é à toa que hoje, após maior aceitação, tolerância e validação social, uma das maiores reivindicações de casais que vivem uniões homoafetivas é a do direito à adoção.

			O interdito reprodutivo está presente nesses casos. As barreiras culturais estão aí para serem postas abaixo; a biologia vem pronta de fábrica; a cultura, nós construímos e a adaptamos, moldamos, portanto, nossos atributos biológicos, às demandas socioculturais e, assim, transformamos o mundo ao nosso redor.

			Resta-nos, então, um questionamento básico e fundamental, a pergunta que não quer calar: filhos são mesmo uma questão de escolha? Reflita sobre isso, por favor!

			RAZÃO X EMOÇÃO:  TER OU NÃO TER FILHOS, EIS A QUESTÃO

			No mundo moderno, abarcados que somos pela falta de tempo, pela busca de empregos, pela luta incessante na busca de recursos financeiros para que honremos, a cada vez mais, a cara vida cotidiana, por modelos econômicos globalizados nos quais o fenômeno El Niño afeta a colheita na América do Sul, aumentando, assim, o valor dos grãos produzidos na região, que reflete no preço do barril do petróleo, que afeta o humor do presidente americano, que profere disparates sem filtros e ofende o líder chinês, que levanta barreiras comerciais aos produtos americanos na China, que faz a bolsa cair e tudo ficar pior para os pobres, cada vez mais pobres, e beneficia os ricos, cada vez mais ricos… o que paira no ar, constantemente, é a: INCERTEZA!

			Vamos colocar o homem cartesiano dialogando com o homem emocional para ver no que dá, quanto ao nosso foco central: “ter ou não ter filhos, eis a questão!”. Existem motivos conscientes consistentes que nos façam ter filhos?

			Um dos argumentos mais citados quanto ao motivo de termos filhos soa quase como uma forma de oferenda por quem o profere: para garantir a permanência do homem no mundo. Que lindo! A China e a Índia, somadas as suas populações, já estão garantindo a infestação de sapiens por longa data. Ah, mas você pode refutar esse argumento com algo do tipo: “sim, mas a característica predominante do mundo será constituída por fenótipos hindus e orientais”. E daí? Você não estará mais nele mesmo! Cuidado, ainda, para a sua argumentação não soar xenofóbica; a genética já nos mostrou que, sendo um ser humano, nossa constituição biológica é igual a qualquer outro ser humano habitante do planeta, o que vai mudar é o nosso “verniz” externo, por assim dizer, e este varia, dando tons diferenciados às nossas peles e às nossas estruturas faciais.

			Outro dado interessante quanto ao tal “purismo” étnico também já foi desvendado pela ciência: os possíveis DNAs mais “puros” estão restritos aos aborígenes da África e da Oceania; muito cuidado então, pois somos todos mestiços impuros. Portanto, se é sapiens que você quer habitando o planeta futuro, sapiens terá, pode relaxar. O mais engraçado é que, talvez, graças ao próprio magnânimo sapiens, o futuro do planeta esteja em perigo justamente pela destruição que o sapiens está fazendo na nossa natureza.

			Há ainda quem refute tais argumentos com a máxima: “mas eu quero deixar no mundo um ser proveniente dos meus genes”. Olha, deixa eu lhe contar uma coisinha: talvez você seja de fato muito diferenciado naquilo que faz, um ser que contribua imensamente para o bem-estar coletivo e do planeta, uma criatura ímpar, um cérebro iluminado, porém não há garantia nenhuma de que você, sendo tudo o que há de melhor no mundo, gere um ser portador do seu DNA que possa ser o seu equivalente. Aliás, seu DNA não! Filhos misturam os seus vinte e três pares de cromossomas com os outros vinte e três de seu parceiro ou de sua parceira, e são, portanto, uma grande loteria genética, dados jogados à sua própria sorte. Cuidado, então, com quem você se deita para procriar, pois a ancestralidade é, em geral, desconhecida e muitas vezes pode ser cruel.

			Crianças podem nascer com as mais diversas patologias, com erros inatos de metabolismo, cromossomopatias, enfim, não podemos embarcar na ideia de que vamos melhorar o mundo tendo filhos “perfeitos”. Crianças com dificuldades podem aperfeiçoar e humanizar o seu ambiente e seus pais muito mais que gênios de Q.I.s altíssimos e de caráter abaixo de zero. Em geral, quando aceitas, amadas e acolhidas, as crianças “imperfeitas” espalham empatia ao seu entorno, elas nos fazem olhar para nós mesmos e mudarmos nossos valores para melhor.

			Perca tempo consultando um genealogista para conhecer a sua árvore e reduzir o narcisismo; se achar isso importante de fato, vá lá e boa sorte − recomendo um ansiolítico na hora do resultado.

			Vamos adiante nos argumentos racionais em prol de termos filhos. Este, por acaso, é um dos mais divertidos para mim: “Para ter quem cuide de nós quando ficarmos velhos!”. Uau, contamos agora ou mais tarde a realidade dos fatos?

			Interessante buscarmos os dados atuais acerca disso. Hoje em dia, nós temos de legislar em proveito dos direitos dos idosos, foram criadas delegacias especializadas em nosso país justamente por conta do abandono que os idosos sofrem de seus parentes. Se você não cuidar de seus pais, o Ministério Público obrigará você a dar os subsídios mínimos para uma vida digna ao idoso, em uma lógica bem parecida com a pensão alimentícia que pais têm que dar aos seus filhos, suas responsabilidades, em caso de desfecho conjugal.

			O mundo moderno nos exige um dispêndio energético e de tempo para custearmos nossas necessidades básicas, cada vez maiores, por sinal; o convívio interpessoal está se reduzindo (outro dado de pesquisa), o trabalho invadiu os finais de semana e o tempo que sobra, geralmente restrito, é utilizado para um outro fato que às vezes se torna igualmente estressante, chamado agenda social.

			Devemos ter em mente que nossos filhos terão pouquíssimo tempo de convívio direto conosco em nossas velhices, chantagens emocionais costumam ser um tiro pela culatra; atenção: em vez de aproximar, afastam! Não estamos querendo dizer, com isso, que seu filho não se preocupará autêntica e empaticamente com você, que não sentirá saudades sua, que não custeará suas necessidades materiais se você precisar, mas esperar que eles abdiquem de suas vidas, seus sonhos, projetos e amores para estar ao seu lado, cuidando de você o tempo todo, chega a ser perverso com eles.

			Já disse aos meus filhos e arco com todas as consequências deste dito: “Nunca deixem de avançar em seus projetos de vida para ficarem à beira de um leito cuidando de seus pais, vivam sem culpa”. Amor não escraviza, amor não necessita de presença permanente; pelo contrário, a permanência em tempo integral junto a pessoas com restrições físicas e de comunicação estressa demais quem cuida delas. Que o digam os familiares de convívio sistemático com idosos com Alzheimer; o circuito emocional envolvendo amor, raiva, culpa e tristeza se retroalimenta constantemente.

			Se o seu desejo é ser bem cuidado e ter companhias em sua velhice, melhor seria investir em algum plano de moradia assistida para a terceira idade em um lugar onde os cuidados sejam dignos e respeitosos e onde vivam pessoas próximo à sua idade. Vivendo nesse local, talvez visitas sistemáticas ocorram, talvez não; lembre-se de que o agitado mundo lá fora demandará excessivamente de seus entes queridos nos cursos cotidianos de suas vidas. Isso tudo não significa nem desamor, nem, necessariamente, amor; tudo depende dos tipos de relação que foram estabelecidos, estimulados e alimentados ao longo dos anos da sua existência.

			Outro argumento muito recorrente: “é importante termos filhos para constituir uma família e conviver com quem amamos”. Primeiro, precisamos conhecer o conceito moderno para o que entendemos por família.

			Podemos considerar família como uma união de afetos, o que não implica necessariamente relações de consanguinidade entre seus membros constituintes. Compartilharmos nosso genoma com outra pessoa não é nenhuma garantia de convívio harmônico, recíproco e prazeroso.

			Nessa lógica um pouco menos tradicional, uma família tem seu início a partir de duas pessoas que não possuem, via de regra, nenhuma relação de parentesco, sejam elas um homem e uma mulher, sejam uma mulher e outra mulher, um homem e outro homem, que agregam em torno de si outras pessoas que podem ser filhos naturais, adotados, parentes mais distantes ou até amigos. Eis o embrião da constituição familiar. Todavia, relações familiares podem se constituir coletivamente: um grupo de pessoas que se une fortemente por meio de afetos passa também a ser entendido como um grupo familiar.

			As famílias por nós escolhidas, diferentemente das famílias consanguíneas, tendem, curiosamente, a ter mais tolerância e menos conflitos, pois nelas não há o convívio forçoso. Churrascos de domingo são belos exemplos da autopurificação a que nos submetemos em prol da “união” familiar.
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